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É preciso não esquecer 
o factor dependência 
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No último «Jornal de Infor- 
mática» de «O Jornal», (19-7- 
85), lançaram-se as condições 
para um grande debate nacio- 
nal sobre a «viabilidade e requi- 
sitos básicos para o lançamento 
da INPI — Indústria Nacional 
de Processamento da Informa- 
ção». Como técnico de informá- 
tica, empenhado em participar 
nas pequenas e grandes ques- 
tões do modus vivendi do sec- 
tor, não posso deixar de parti- 
cipar no debate com algumas 
considerações pessoais sobre o 
trabalho desenvolvido por 
quatro especialistas de reco- 
nhecido mérito e patrocinado 
pela CODETI — Comissão pa- 
ra o Desenvolvimento das Tec- 
nologias da Informação. 

Numa perspectiva de análise 
global e de apreciação genéri- 
ca, devo salientar que, o traba- 
lho apresentado desenvolve pis- 
tas suficientes para se definir, 
planear e desenvolver uma «In- 
dústria Nacional de Processa- 
mento da Informação» e neste 
sentido considero o seu conteú- 
do fortemente importante por 
duas grandes razões: primeiro, 
porque não possuímos nada a 
este nível suficientemente ela- 
borado; segundo, e por via da 
primeira, porque pode ser o 
motor de arranque de uma 
política para o sector, se... Só 
que, parafraseando Matos Pe- 

«reira, estas questões têm 10 por 
* sento de teoria estratégica, 15 


A distribuição de computadores 


Maintrames, 84%; Escritório 11.5; Minis 


por cento de capital, 20 por 


cento de tecnologia e 
cento de woniade pano En. 
quanto, e apesar de tudo, os 
Primeiros 45 por cento são fa- 
cilmente alcançáveis, já os res- 
tantes 55 por cento dependem 
de muitos factores... e alguns 
bem difíceis de enquadrar! 
Numa análise mais particu- 
lar e especializada, encontro no 
trabalho em apreciação alguns 
pontos que merecem reflexão 
mais cuidada e pormenorizada. 
Assim passo a considerar: 


Fragilidade 

1— «A fragilidade das em- 
presas nacionais de serviços e 
de construção de programas 
não é aparente.» Pois não! Essa 
fragilidade é bem real e penso 
que é praticamente comum à 
grande maioria que, quanto a 
mim, deve ultrapassar larga- 
mente as «120 empresas que 
prestam serviços informáticos e 
que produzem programas», 
mencionadas no estudo. Veja- 
se o número de empresas cria- 
das nestes dois últimos anos, 
talvez à média de 10/mês, e to- 
das de reduzidíssimas dimen- 
sões, escassos capitais e recur- 
sos. Que razão estará motivan- 
do pequenos grupos (3 a 5 pes- 
soas em média, familiares e 
amigos) de técnicos em consti- 
tuírem sociedades por quotas 
para prestar serviços de infor- 
mática? É a crise económica, o 
desemprego, a necessidade de 
recorrer a «ganchos» para au- 
mentar os rendimentos mensais 
e a própria desmotivação que 
se vive nos locais de produção 


2,4% e Micros 2% 


que justifica a proliferação des- 
tas pequeníssimas sociedades 
Por quotas? Penso que sim, as- 
sociado a uma certa campanha 
publicitária, de contornos duvi- 
dosos, a favor das novas tecno- 
logias que, por serem impor- 
tantes para a humanidade, de- 
veriam ser tratadas com maior 
rigor científico, técnico e eco- 
nómico. «A fusão de pequenas 
empresas através de acordos 
comerciais e com objectivos es- 
pecíficos de intervenção em 
mercados localizados» poderá 
resolver em parte esta prolife- 
ração caótica e atenuar os 
problemas a nível da produção 
de «software», geralmente sob 
medida, cujas «consequências 
são graves, pois ninguém está 
interessado na fiabilidade dos 
produtos, e o preço de manu- 
tenção ultrapassa frequente- 
mente o preço do produto ini- 
cial. A saída desta situação de 
artesanato poderá fazer-se 
através da mudança radical do 
sob medida para a engenharia 
de «softwares ou a evolução 
gradual do sob medida até 
atingir um quadro industrial. 
A segunda saída poderá ser a 
mais apropriada ao caso portu- 
guês». Mas atenção! As dificul- 
dades de produção em série nu- 
ma política de engenharia de 
«software» e de rejeição do 
«pronto a vestir» por parte da 
maioria dos gestores/utilizado- 
res portugueses, assim como as 
dificuldades em se définir um | 


/ » 


Tal como anunciâmos em 
Julho, aqui estamos com o 
que pretendemos seja o ar- 
ranque para um grande de- 
bate nacional, es, oga e 
polémico — Universidade, 
utilizadores e Informáticos 
em geral e até fornecedores 
— sobre a viabilidade e re- 

uisitos básicos para o lan- 
to da INPI — uma In- 
dústria Nacional de Proces- 
samento da Informação. Os 
trabalhos que já chegaram 
às nossas mãos permitir- 
nos-ão, se 0 es) assim o 
possibilitar, mentar al- 
dos próximos números 

de «O Jornal Informática». 
Fazêmo-lo com todo o gosto 
no convencimento de que es- 


Uma página aberta 


tamos de algum modo a 
contribuir para um salutar 


debate de ideias e o 
conhecimento de e 
perspectivas que se abrem à 


implementação de uma In- 
dústria de software em Por- 
tugal. Sentimos também que 
temos sido, ao longo de qua- 
so oito anos de existência, 
um espaço de convivência e 
de diálogo entre todos os 
desinteressadamente têm 
distinguido o «Jornal Infor- 
mática» expondo aqui as 
suas idelas e desenvolvendo 
os seus pontos de vista em 
total espirito de abertura e 
confronto de opiniões. Espe- 
ramos continuar a ser essa 
tribuna, 


O primeiro trabalho é da 
auí de Ilídio Antunes — 
um colaborador da primeira 


uma vez não hesita em tra- 
çar um quadro profunda- 
mente crítico da situação en- 
volvente — deixando em to- 
dos nós re ideia eee! 
impressiva de que o «rei 
em. rios haf: sá 
Muitos dos circunstancia- 
lismos de base são aqui des- 
montados e analisados nu- 
ma perspectiva que remete o 
leitor para a matriz destes 
problemas e para as dificul- 
dades que eles potenciam 
FA, 
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“quadro industrial», por nave- 
Bação feita à feição de ventos e 
marés, pode levar à inviabilida- 
de prática de uma indústria na- 
cional de processamento da in- 
formação, tanto mais que «em- 

a se possa admitir que a 
parte da produção estrangeira 
de programas-produto no mer- 
cado nacional se possa manter 
em 80% para as empresas de 
serviços e 100% para os cons- 
trutores de computadores, no 
período em apreço, já a parte 
da produção estrangeira de 
«software» por medida deverá 
passar de 10% em 1983 para 
60% essencialmente em conse- 
quência da malor penetração 
de empresas estrangeiras que é 
de prever com a entrada de 
Portugal na CEE (especlalmen- 
te sociedades de serviços espa- 
nholas, francesas e em menor 
grau italianas e inglesas). 


Os mercados 


Tudo isto enquadrado com a 
constatação de que «a indústria 
do processamento da informa- 
ção não tem beneficiado sufi- 
cientemente dos mercados da 
Administração Pública ou das 
Empresas Públicas, sectores 
que se caracterizam por uma 
excessiva produção interna, 
que em muitos casos as preju- 
dica sem oferecer as oportuni- 
dades desejáveis às empresas 
de serviços...», poder-nos-ia le- 
var muito longe na análise da 
situação por considerar que 
uma das grandes fontes de «soft- 
te bom em termos técnicos e de 
eficiência é precisamente a pro- 
dução na área da Administra- 


ção Pública e das Empresas 
Públicas em grande contraste 
com a qualidade do «softwares 
apresentado por algumas em- 
presas de serviços que, em ter- 
mos comparativos, deixa muito 
a desejar. Esta análise teria de 
passar forçosamente pelo Je- 
vantamento de como se fazem 
concursos e de como se ganham 
esses mesmos concursos... pois 
são conhecidos alguns exem- 
plos de autênticos favoritismos 
e proteccionismos que garan- 
tem a «boa imagem técnica- 
financeira» de certas empresas 
que se limitam a ter a certeza 
de dois ou três clientes fiéis, 
precisamente na área da Admi- 
nistração Pública e das Empre- 
sas Públicas. 


2 — «Em 1982 o total das 
com a Informática no 
sector público administrativo 
clfrou-se em 2,6 milhões de 
contos, sendo 37,3% das des- 
pesas efectuadas com “hardware. 
33,3% com pessoal, 8% com ser- 
viços e 2,4% com “software». 
Embora a Administra- 
ção Pública represente, segun- 
do o estudo, apenas 8% do par- 
que nacional de computadores 
«mainframes», não tenho dúvi- 
das que a análise a nível da 
distribuição das despesas pode 
ser válida para comparar com a 
situação europeia, contudo os 
valores apresentados totalizam 
apenas 81% do total, falta por- 
tanto saber-se o que é feito dos 
outros 19%! Mesmo assim ve- 
ja-se e compare-se o quadro da 
evolução dos custos na Europa. 
As quatro rubricas expressas 
permitem determinar no tempo 
a seguinte conclusão: Os custos 
baixam 


em » sobem 
significativamente em «software», 


Goto 
BASF FlexyDisk. 


Tecnologia de ponta | 
para a sua Segurança. 


reduzem-se | em 
pessoal e estabilizam em fôrne- 
cimentos diversos. Tudo isto 
está associado, logicamente às 
transformações operadas com 
os avanços na micro- 
electrónica e nas telecomunica- 
ções, à evolução das linguagens 
e dos sistemas operativos e com 
a descentralização da recolha e 
tratamento de dados. Penso 
que esta evolução justifica ple- 
namente o «desaparecimento 
gradual de categorias (profis- 
sionais) de baixo nível, como as 
de perfurador/preparador de 
dados» e logicamente a «dimi- 
nuição da percentagem e da 
influência do processamento 
por lotes («batch» e aumento 
gradual do processamento inte- 
ractivo». Isto leva-nos ao pro- 
blema das transmissões no pro- 
cessamento da informação. 


Normalização 


3 — A nível das telecomuni- 
cações «detectam-se Importan- 
tes problemas de normaliza- 
ção, pois até agora só os gran- 
des construtores de computa- 
dores têm proposto arquitectu- 
ras de rede, enquanto que a In- 
ternational Standards Organi- 
zation (ISO) elaborou uma pro- 
posta de arquitectura repartida 
cuja articulação, nomeada- 
mente com a arquitectura da 
IBM (SNA), põe problemas. 

Nos próximos anos se revela- 
rá qual das abordagens vingou, 
se a das redes abertas (normali- 
zadas, e onde se podem ligar 

uipamentos e programas de 
vários construtores) ou a das 
redes fechadas (normas impos- 
tas pelos construtores)». Penso 
ser uma verdade absoluta que o 

- futuro de uma indústria nacio- 
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nal de processamento da cad 
.mação passa e depende total- 
mente da evolução das teleco- 
municações e por isso mesmo 
não se pode aguardar que vo 
próximos anos nos revele qua 
das abordagens vai vingar. Isto 
é reconhecer formalmente que 
estamos dependentes das estra- 
tégias e interesses alheios! Por 
isso considero que o desafio de 
uma indústria nacional de pro- 
cessamento da informação 
passa por uma maior com- 
preensão deste jogo de interes- 
ses: nacionais, multinacionais € 
comunitários. 


Parque nacional 


4 — «Num Inquérito lança- 
do pela DGOA a 1.100 das 
empresas dos Sectores 
Público e Privado, e respondi- 
do 233 entidades, a distribul- 
ção de computadores por clas- 
ses foi a seguinte: 'Mainframes 
84%; 'Escritório' 11,5%; 'Mi- 
nis' 2.4%; 'Micros' 2%.» 
Todos nós sabemos que O 
parque nacional de computa- 
dores baseia-se fundamental- 
mente em computadores de 
grande porte e que essas mes- 
mas máquinas estão em geral 
subaproveitadas. Também sa- 
bemos que o impacto dos mi- 
crocomputadores a partir da 
década de 80 tem sido grande 
em todos os domínios; veja-se a 
evolução do mercado nos EUA. 


LOCALIDADE — 


ão do mercado 
= perdem nos EUA 
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Fonte: IDC 


Evolução dos custos em % na Europa 
| 
1975 1979 1984 


- % 25 263 
3 113 145 
48 37,4 406 
13 188 186 


100 100 100 


— us 


«hardwares? Ou seja: a nossa 
estratégia, neste dominio, deve 
(ou não) Incorporar uma |. 

modelo de micros? 

E já agora: qual a situação 
do tão apregoado ENER 
1000?! 

5 — «A situação produção 
qutomatizada/gestão compnuto- 

da constitul o nível último 
do desenvolvimento no domínio 
da automação. Embora um sis- 
tema de integração total não 
seja previsível para este século, 
surgem actualmente as primei- 
ras tentativas nesta direcção.» 

Interessante! Estou comple- 

ente de acordo com os au- 
tores, só que não compreendo 
rque não se denuncia pes- 
soas e campanhas que «ven- 
dem» produtos informáticos 
ue nada têm a ver com «siste- 
mas integrados» mas que são 
apresentadas como tal quer a 
clientes «novatos» nestas coisas, 
er a alunos e professores uni- 
versitários. preciso por os 
s nos ii! 
Lip «A actual situação de 
estado de sítio no que respeita a 
formação nas tecnologias de in- 
formação implica acções ur- 
tes, independentemente das 
reformas a introduzir no apa- 
relho de ensino. À urgência de- 
verá abarcar Os jovens saídos 
do ensino secundário e superior 
ea reciclagem dos profissionais 
de informática. 


Formação caótica 


Em termos de formação, a 
situação nacional é caótica. A 
maior parte da formação é ain- 


nível secundário 


Pecialidade, 
e nte apresen- 
(Uras que nem se 

são as mais adequadas fd 


- Os curricula da is hi 
ciaturas existentes a 
superior universitário ainda 
não estão estabilizadas. De fac- 
to, apontam para objectivos di- 
Versos, e nalguns casos desajus- 
todas da realidade informática 
Fi e das verdadeiras 

sida issi 
sd es dos profissio- 

Palavras adicion 
quê? É verdade, é pp a 
trapassar estas dificuldades! 

7 — Por último, e porque es- 
tou com os autores, convém 
não esquecer: «Não existe uma 
política nacional de informáti- 
ca, nem consequentemente 
uma política nacional para a 
formação, nem uma política 
nacional para a indústria, e 
nem uma política nacional pa- 
ra 0 emprego...» 

«Em nosso entender, Portu- 
gal não parte nesta corrida com 
quaisquer vantagens significa- 
tivas. No entanto é um desafio 
a que, sem ilusões, devemos 
responder... Contudo é preciso 
não esquecer o factor depen- 
dência da máquina...» Eu diria 
doutra forma: é preciso não es- 
quecer o factor dependência 
dos construtores, logo das mul- 
tinacionais. 


——————eeeeeeeeee 


AV DEFENSORES DE 
CHAVES 60 32 DTO 
1000 LISBOA 


O 776577 


cigreci 


CURSO DE PROGRAMAÇÃO COBOL + BASIC 


INÍCIO EM 02/09/85 DAS 19 ÀS 21 HORAS 


APOIADOS NO NOSSO COMPUTADOR 


A CASA VIOLA INFORMA: 
— AMSTRAD 464 e 664 


Entrega imediata c/ vasta gama de softw 


— APPLE IIE e MACINTOSH 
c/ todo o software 


Entrega imediata 
brevemente também 
STOCKS para o 


are 


disponível, e 


o programa AZZ e 


MACINTOSH. 


Nos Estados Unidos 
os “hackers” 
fazem das suas 


Sete jovens foram detidos por 
utilizar computadores pessoais 
para telefonar para números 
secretos do Pentágono, fazer 
chamadas grátis e mudar dados 
em cartões de crédito roubados, 
foi anunciado em Washington. 

Segundo a polícia de South 
Painfield, New Jersey , os jovens 
também conseguiram códigos 
capazes de alterar a posição dos 
satélites de comunicações e cau- 
sar interrupções nas comunica- 
ções internacionais. 

Mas o porta-voz da compa- 
nhia telefónica ATT, Richard 
Brayall, garantiu que o sistema 
da empresa «é muito seguro» e 
os exames feitos confirmaram 


neovox 


que não houve «mudanças nem 
tentativas de mudanças nas po- 
sições» dos satélites da compa- 
nhia. 


Os jovens começaram a ser in- 
vestigados em Abril, quando 
funcionários dos correios norte- 
americanos comunicaram as 
suas dúvidas sobre uma pessoa 
que tinha um apartado postal 
com nome falso e utilizava apa- 
rentemente um computador pa- 
ra aceder no de uma companhia 
de crédito. A partir de então, as 
investigações revelaram que os 
índices dos computadores dos 
jovens incluiam números de tele- 
fones de um sistema de comuni- 


cações de defesa militar do Pem- 

Ono. = ' 
ms detidos utilizavam índices 
de informação trocados legal- 
mente por clientes subscritos € 
tinham um código especial que 
lhes permitia aceder ilegalmente 
aos serviços, o que é punido por 
lei, declararam as fontes poti- 
ciais norte-americanas. 


A notícia da infiltração e 

ática dos sete jovens. que tem 
merecido as manchetes E dos 
maiores diários nova-iorquinos, 
tem outras implicações na segu- 
rança, já que os «piratas» entra- 
ram em comunicação com O 
computador da «TRW)>, uma 


aiores companhias de pro- 
o de material de defesa. 
O detective Green afirmou 
que os investigadores não sabem 
se os «hackers» — nome com 


que são conhecidos 0s que usam 


dar ordens 50. 
hestrístico da companhia. 

«Esperamos ter pelo menos 
mais 200 horas de trabalho para 
conhecer tudo o que os compu- 
tadores apreendidos contêm» in- 
dicou o detective. 

Entre as informações, à polt- 
cia também encontrou indica- 
ções sobre como preparar explo- 
sivos. 


o XE 550 cresce com as soluções 


A chave do 
um grande sistema com 


O XE550 de 32 bits, 


rede dos periféricos e na dedi 


específicas. 

Utilitários dedicad 
Networking e Spreads 
dantes igualados. 


Venha expc! 


rimentar o XE550 interligado com os postos de trabalho 


êxito BURROUGHS XE550 está na combinação da potência de 

a versatilidade de um computador profissional. 

assenta no sistema operativo UNIX"M, na distribuição em 
icação de processadores independentes a tarefas 


os ao Desenvolvimento, Gestão de Bases de Dados, 
heef, permitem-lhe níveis de optimização aplicacional nunca 


ergonómicos PT 1500 e aos sistemas B25, no nosso Centro de Demonstrações. 
Instale UNIX!“ com BURROUGHS XE550. Um Sistema de Informação que 


=/= Burroughs 


A chave de cada sector chave 


cresce. 
UNIX é uma marca registada de Bell Laboratories 
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Correio para: Av. Central, 87, 47 


e idade 


Sinaleiro, superinteligente, alfacinha, um mês d 


“GERTRUDE”, o comi 
que não gosta de engarr: 


CEA 


ESPE qe 
“4 António Luís Paralta (texto) - TA: 
Pedro Múrias (fotos) ardhe A! 


GERTRUDE — Gestão Electrônica de Resolução do 
Tráfego Urbano Desafiando os | 
Engarrafamentos — é um big brother amigável e 
superinteligente que, desde há cerca de um mês, 
comanda todos os semáforos da Baixa lisboeta. 

Para Já, tentemos perceber porque é que toda a gente 
— técnicos da CML, Carris, táxistas, automobilistas 


ce mano 


estão a dar por bem aplicados os 750 mil contos gastos 


pela Câmara de Lisboa, na compra deste novo modelo 
informático de gestão centralizada do trânsito cltadino. 


«GERTRUDE difere, e mul- 
to, do sistema computorizado 
de multiprogramação que vl- 
nha funcionando em Lisboa, 
desde a década de 70», disse ao 
Jo eng. Carlos Nunes, director 
dos Serviços de Tráfego da cã- 
mara Municipal de Lisboa. 

Em sua opinião, e na de um 
seu colega, engenheiro Celesti- 
no de Jesus, que também 
acompanhou todos os passos 
da implantação deste revola- 
clonário sistema informático 
francês nas ruas da capital por- 
tuguesa, os benefícios são evi- 
dentes, ao ponto de em pouco 
mais de um mês, desde que 
GERTRUDE entrou em fun- 


da na Baixa lisboeta já ter me- 
lhorado significativamente. 

Da conversa que tivemos 
com aqueles dois técnicos da 
CML, no pequeno edifício 
branco do parque de estaciona- 
mento camarário, no Corpo 
Santo, aonde está instalado um 
dos Postos de Controlo de 
GERTRUDE, sintetizamos de 
seguida alguns aspectos que 

itirão dar a conhecer as 
principais vantagens do uso 
deste computador superintell- 
gente. 
Flexibilidade 
e “inteligência electrónica” 


O sistema antigo, multipro- 


Rua do Ouro, em hora-de ponta 


Todos reconhecem as vantagens de GERTRUDE 


ano = o 


dispunha de 16 


Dentro de cada tempo de ci- 


cionamento, a qualidade de vi- 
o - meo ei á também ; : 
E assragos so | pa ar Rare 3 centrali- cruzamentos que eram geridos Elos a a capacitado ge 
+ é zada do trânsito urbano, ba- de uma maneira nada flexível. reagir ferentemente consoan- 
| ef seava-se num conjunto de uni- Neste momento, por virtude de te as situações. Como se disse, 
GERTRUDE, cada zona ho- o sistema antigo era rígido, 


dades (os submasters), que não 
dispunham de poder decisório. 
Com GERTRUDE, é possí- 
vel praticar-se uma informática 
repartida, através de' um Co- 
mando Central e vários PC's 


énea é gerida em tempo 
real por cada semáforo, cujo 
comportamento, em situações 
normais, é resultante de uma 
ordem enviada pelo computa- 


com uma sequência fixa por ca- 
da programa. E se as desvanta- 
gens eram muitas, faça-se justi- 
ça a uma vantagem de monta: 
com 300 detectores cobria-se 
toda a área de Lisboa, enquan- 


? (Postos de Controlo), em queos dor central. - Je : 
j minicomputadores aí instala- Enfiadas nos pavimentos das to que os informadores de 
! dos efectuam todos os cálculos Tuas de Lisboa, existem GERTRUDE, só na Baixa, co- 

de comprimento de canda que, locaram-se 180 em apenas 50 


A 


GERTRUDE, 


computador-sinaleiro 
Em cada instante, o operador apercebe-se da configuração do tráfego 


Felemática 
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de tráfego, em cada momento, 
e mandam as respectivas or- 
dens para os seus semáforos. 

O novo sistema apresenta, 
pois, esta grande vantagem: em 
cada instante, é capaz de ava- 
liar a configuração do trânsito 
e de procurar, por si mesmo, a 
melhor resposta. 

º Para que se realce melhor a 
diferença, anteriormente com a 
multiprogramação, o chamado 


| período de integração (o tempo 


entre cada decisão), chegava 
aos dez minutos. Agora, 
GERTRUDE opera em tempo 
real, já que em vez da tal uni- 
dade «submaster» existe um 
computador de facto. 


L Até há bem pouco, cada 


TELECOMUNICAÇÕES 


em cada meio segundo, infor- 
ma sobre a situação do tráfego 
automóvel. O computador po- 
de assim escolher, segundo a 
segundo, a melhor solução em 
face das respostas que lhe vão 
chegando, provenientes desses 
discretos detectores, que regis- 
tam as variações do campo 
electromagnético à passagem 
das massas metálicas. 

Com GERTRUDE, a possi- 
bilidade de escolha de progra- 
ne a ita. O sistema dis- 

nove opções de tempo de 
ciclo (sinal vermelho a sinal 
fermdelha, entre os 60 e os 100 
segundos e em uenos - 
lões de 5 segundos ço 


felemática 


A GARANTIA DE UMA SOLUÇÃO INTEGRA 


lilo ta! 


* Microcomputadores 
e Minicomputadores 
e Grandes sistemas 


cruzamentos, custando à volta 
de 15 contos cada um deles. 


Três níveis de prioridades 

O novo sistema GERTRU- 
DE possibilita igualmente que 
sejam estabelecidas prioridades 
para os transportes públicos, 
ambulâncias, carros dos bom- 
beiros, para níveis de poluição 
ambiente elevados. 

No caso dos bombeiros, cada 
quartel dispõe de um teclado 
onde são escolhidos os percur- 
sos de acesso aos locais dos st- 
nistros. O computador, no Pos- 
to de Controlo, recebe a infor- 
mação e reconhece que é um 


a INFORMÁTICA 


à Paspanoivimento de aplicações 


* Consultadoria de Informática 


ido com prioridade, agindo 
pe onsonância. Cada veículo 
a pombeiros está equipado 
queno emissor per- 
U5 fue GERTRUDE con. 
gantos carros saíram, 
te do uma onda verde par os 
SM gados da paz» e fechando 
artérias aos restantes 
res. 
“por outro lado, se há coisas 
ue GERTRUDE não gosta, 
sa delas é que nos cruzamen- 
Lago carros fiquem trancados. 
tos abrir os semáforos, GER- 
DE conta, criteriosamen- 
a uantos veículos podem 
ig ara que os cruzamen- 
ai desimpedidos. 
108 cmectacular é, também, a 
ação nas viragens à es- 
DE aperce. 
se de quantos são os carros 
E pretendem efectuar a ma- 
rá e consoante o número, 
Lia mantém o sinal mais ou 
menos tempo aberto. 

e há cerca de um mês, 
os detectores instalados dentro 
do triângulo Cais do Sodré- 
santa Apolónia-Praça da Ale- 

a, em cada meio segundo, 
informam através de lingua- 
gem analógica, os seus PC's 
sobre à táctica a utilizar em ca- 
instante. Por isso, quando 
os semáforos fecham o trânsito 
puma zona de acesso à Baixa, 

e parecer que a fluidez do 
trânsito não está a ser facilita- 
da, mas é exactamente isso que 
se está a passar. Há tempos, 
perto do Cais do Sodré, uma 
quebra de tensão fez avariar o 
computador do Corpo Santo e, 

ucos minutos, baixou o 
volume automóvel de 1500 veí- 
culos/hora para cerca de três 


vezes menos. 


EN «garrafa» de Bordéus 

A fluidez do trânsito gerido 
pelo sistema GERTRUDE ins- 
pira-se no conceito de garrafa: 

ando à invertemos, ataba- 
lhoadamente, o líquido tem 
maior dificuldade em escorrer; 
quando a inclinamos, suave e 

ualmente, o seu conteúdo 
pla mais depressa. No 
caso de Lisboa, as zonas exce- 
dentárias correspondem ao 
ventre da garrafa e a zona críti- 
cada Baixa, ao gargalo. 

A história de GERTRUDE 
tem dez anos e leva-nos até 
Bordéus, uma cidade francesa 
que se debatia com colossais 
engarrafamentos de trânsito. 
Os equipamentos disponíveis 
no mercado, para a gestão 
centralizada do tráfego urba- 
no, não satisfaziam os ítens 
pretendidos pela municipalida- 
de bordalesa, e, em particular, 
a um deles: à capacidade do 
computador gerir, em tempo 
real, os problemas. 

Depois de alguns anos de es- 
tudo e investigação, em 1974, 
foiinstalado no cais de Bordéus 
O primeiro sistema original 
GERTRUDE. dez anos corri- 
dos, foram feitos testes e aferi- 
ções, e a CM de Bordéus achou 
por bem comercializar o seu 


com 
im 


aquelas 


ponde uma soma 


ão investimento ali “quivalente 


feito. 


da bancada, 
Co permite ao 
T, NO terreno, 
eps de confli- 
E à 
filas de en da 
Scupação por espira, etc.). : 
tais que, 
em positi- 
stas comuns 
própria 
seus horários, 
nais, os autocarros coj 

a acumular-se em E 
Ylajarem tão depressa, à 

Também .em França, foi 
possível registar uma redução 
geral da ordem dos 50% por 
tempos de percurso dos auto- 
ra de Bordéus (havendo 
inhas que é 
159%.) q melhoraram até 

Em Lisboa, O sistema entrou 
em funcionamento há pouco 
mais de um mês, mas já se con- 
tam algumas histórias curio- 
sas, como a daquele leitor da 
província, que, num vesperti- 
no, se insurgia contra a tão fa- 
lada eficácia do modelo fran- 
cês. Contava ele que se tinha 
deslocado a Lisboa, atravessan- 
do as avenidas da República e 
da Liberdade num enervante 
«pára-e-arranca» para depois, 
inesperadamente, percorrer a 
Baixa num ápice. Afinal, sem 
se aperceber disso, o homem 
estava a tecer o melhor dos elo- 
gios: é só na Baixa que GER- 
TRUDE opera, e em fase de 
optimização. 

O grande segredo será a 
coordenação, que ordena ao 
computador que faça tudo para 
que se sucedam as ondas ver- 
des. Os tempos de ciclo baixo 
são os ideais, por produzirem 
menos tempos de espera para 
automobilistas e peões. No sis- 
tema antigo  multi- 


programado, o tempo de ciclo 
máximo chegava a entrar em 
funcionamento às oito horas da 


ANÁLISE E PROGRAMAÇÃO 


1.º parte: Introdução e lógica * Cobol — Basic 


2º parte: Análise de Sistemas + Teleprocessamento » Sistemas 
Operativos CPIM e MSI/DOS * Introdução ao Assembler 


Carlos Nunes, 


manhã e só ao fim do diné 
lava. ta € que 


Uma sociedade 
Iuso-francesa 


As «habilidadest de GER- 

UDE não têm conto... Por 
exemplo, pode jogar com um 
sentido ou com o outro; pode 
desimpedir o BUS e demorar, 
mais ou menos, a dar luz verde 
aos carros. Se o computador 
falhar, há um microprocessa- 
dor instalado em cada semáfo- 


director dos 
GERTRUDE opera em pon fes de Tráfego da CML 


ro, programado para gerir au- 
tonomamente o seu cruzamen- 
to. Uma bateria de reserva, em 
caso de colapso, continuará a 
enviar o sincronismo para to- 
dos os semáforos. 

E GERTRUDE pode, ainda, 
medir os níveis de poluição, por 
ruas. No caso da capital portu- 
guesa, os detectores de polui- 
ção ainda não foram aplicados, 
por via do seu preço elevado 
(cerca de 700 contos cada). As 
ordens «poluição» são também 
prioritárias: as luzes vermelhas 


acendem-se, até se desconges- 
tionar o trânsito, quando numa 
dada artéria os gases dos esca- 
pes atingirem níveis elevados. 

A implantação dos dez PC's 
em falta, está calendarizada 
para seis anos: os Postos de 
Controlo da Baixa começaram 
a ser colocados em 1984 e en- 
traram em funcionamento há 
cerca de um mês. 

O acordo com os franceses 
inclui, a extensão de GER- 
TRUDE da Praça da Alegria a 
Entrecampos, até junto da es- 


«NASHUA» 


ALTA QUALIDADE EM SUPORTES MAGNÉTICOS 
(100% ERROR FREE) 


Nashua 


tátua da Guerra Peninsular. 
Depois, em 1986, o sistema se- 
rá alargado a outras zonas pe- 
riféricas, menos críticas — no 
que diz respeito ao congestio- 
namento do trânsito. 


A partir das relações que 
entretanto se estabeleceram, as 
municipalidades de Lisboa e de 
Bordéus, deverão formar, den- 
tro em breve, uma sociedade de 
capital misto para a comercia- 
lização do sistema em todo o 
mundo. 


REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA PORTUGAL 
FITACOM 


MATERIAL PARA MECANOGRAFIA, LDA. 
LARGO DOS LOIOS, 3-A * TELEFS.: 87 54 50 — 87 66 40 * TELEX 15218 FITAC P e 1100 LISBOA PORTUGAL 


3º parte; es com aplicação de 3 Packages: D. Ba- 
vel iesiio do irs Te dadosk doida (Proc. de texto); Multi- 
plan (Cálculo financeiro) * O Estágio é realizado em Computado- 
res IBM PC e NCR PC 

Horário: 17 às 19 h; 19 à8 21 h; 21 às 23h. Início em: 16 de Setem- 
bro. Inscrições até 15 de Agosto (rigorosamente limitadas) 


io do automóvel 
Da 


Agora sempre o primeiro 
Todas as 3.=-feiras 


CERTIFICADOS DE CURSO 
TRAFIMPOL DECTRON 


Rua Latino Coelho, 12:A — LISBOA e Tel. 540232 


Centro Comercial IM (Metro Picoas! + Loja é 


15.885 O Jornal 
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RODP RADIODIFUSÃO PORTUGUESA EP 


RÁDIOS LOCAIS 
a rádio mais perto das regiões 


FREQUÊNCIA 
MODULADA 


ONDA 
MÉDIA 


720 KHz 


RÁDIO ALGARVE 
RÁDIO ALTO DOURO 
RÁDIO COIMBRA 
RÁDIO ELVAS 

RÁDIO GUARDA 
RÁDIO NORDESTE 
RÁDIO PORTO 
RÁDIO SANTARÉM 
RÁDIO VISEU 


926KHz 


94.9 KHz 


1332KHz 


105.7KHz 


666 KHz 
783KHz 


96.4 KHz 
99.8KHz 


sintonize a sua rádio local 


DIMIENSÃAO 


ATARI é a outra dimensão em microcomputadores 
A outra dimensão em capacidade — 64 K de memória RAM 
A outra dimensão no teclado — um verdi 
comp profissional 
A outra dimensão em gráficos e som 
Aou imensão em Software — Mai 
em toda o mundo 
Uma agradável dimensão no preço. 
ATARI 500 XL x > ] 
ampanha esp a! ATARI 400 XL eta R E0O 
Uma representação com a confiança TRIUDUS 


c rminal — « 


) teclado de 


2000 programas à venda 
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ISEP organiza 


bac 


Vai o Instituto Superior de E 
genharia do Porto iniciar no pes 
mo ano lectivo um bacana 
Informática — o primeiro cur = 
perior da cidade do Porto, go j 
do para as necessidades de infor 
mática existentes a nível de gesto 

O curso destina-se fundamenta e 
mente à formação de técnicos a 
implementarem e gerirem a 
informáticos de apoio à gestão de 
organizações. 


As áreas de aprendizagem são 
cinco, a saber: propedêutico 
(23%), sistemas de computação 
(18%), «software» (24%), organiza- 


tão (18%), e informa- 
ões es E as (17%). 


caos de instalações não 
itirá admitir mais que ea 
alunos em cada ano lectivo. 


e de haver de (Sei ue haja 


i ara admitir mais alu- 
pag e questão pendente bes: 
«ferrugem burocrática» éa ape A 
de quadros técnicos de esboço 
utilização dos equipamentos a 
quirir. 


harelato em Informática 


A grande maior; 
do corpo docem dom 
ou encontra-se à do SEP ea, 


Pe 

experiência real e Pi 

de organizações “* MtormaçP 
O ISEP abriu á 

co paraia aquisição quero Pág 

distribuído de proce, CR EM 

formação, e de ontrog ento de 

tos, que irão fundames iam 

portar este bacharetaro ente dg 
O curso tem à - 

anos lectivo (seis de 


ancas aiaiça creia A 


Robótica abriu º 
Centro de Demonstrações 


A Robótica abriu recentemente o 
seu centro de demonstrações, em 
Lisboa, na Avenida Fontes Pereira 
de Melo, acto que contou com à 
presença de representantes de utili- 
zadores e órgãos informativos. 

No acto falou João Nuno Maga- 
lhães, director-geral da Robótica. 
Acentuou designadamente que ten- 
do começado o seu trabalho há ape- 
nas alguns meses, através do recru- 
tamento de técnicos qualificados e 
do desenvolvimento de soluções de 
microinformática, a Robótica ocu- 
pa a liderança do Norte do país, e 
conta já em Lisboa com algumas 


dezenas de sistemas instalados. 

«Ao abrir na capital o seu aco 
de experiências — disse — preten- 
demos ampliar de modo significati- 
vo a nossa base instalada.» 


E concretizou: «Apoiados num 
grupo financeiro, sólido, dinâmico 
e actuante, o 'Grupo Sonae”, repre- 
sentamos em Portugal os mais con- 
ceituados fabricantes mundiais de 
computadores pessoais IBM e 
Sperry e a nível de software a Ash- 
ton Tate com os seus produtos Fra- 
mework, D. Base e Friday. Possuí- 
mos software integrado de gestão 


com aplicações nas ár, 

bilidade, Vencimentos, p de Com. 
e Stocks. A nossa “Softwrar Wração 
desenvolveu já software TE Rouge 
para mercados verticais Peg 
e Despachantes — bem conti 
ções informáticas para a no Sol. 
de clientes e toda a base de 
tadores pessoais IBM e Spermy Pe 
dos maiores fabricantes ma * Um 
de Registadoras e P, Q, Ss (Poim 
Sales) a Hugin/Sweda é diçgi"'! 
em exclusivo pela Robótica coa 
oterritório português, quer di 
mente quer através da 
nad SUa rede de 


COLÓQUIO 


PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO 


23 - 28 SET. 1985 


CONFERÊNCIAS (Manhã) 
Abertura: 
G. VERGNAUD (CNRS-Paris): 
Quelques exemples de !'Apport de la Psychologie à la Recherche sur VEnseignement des 
Mathématiques 
J. P. BRONCKART (Un. Geneve): 
Stratégies d'Enseignement de la langue et Psychologie de Discours 
RAQUEL DELGADO MARTINS (Fac. Letras de Lisboa): 
Integração da criança surda em Jardim Intantil. Uma experiência de linguagens alternativas 
MICHEL PIOLAT (Un. Aix): 
Construction de I'Identité et Experience Scolaire en début d'Enseignement Secondairs 
ELISETE ALVES (Minis. Ed. Dir. Orientação Educativa): 
As Unidades de Orientação Educativa: uma experiência de Inovação 
W.P. ROBISON (Un. Bristol): 
Motivation, Self Esteem and Academic Failure 
JOSÉ PESSANHA (ISPA): 
firtuição Causal e Resultados Escolares percebidos: um estado exploratório no ensina se- 


asNG RE RP: PE PRMONT (Un. Neuchatel): 
- U'interaction Sociale dans les processus d'Enseignement (a confirm: 
MICHEL GILLY (Un. Aix): E ” 


Conditions Socio-Institutionnelles d'exercice de róle / li o 
fissionnelles chez les instituteurs: aspects PS ii 
MARGARIDA ALVES MARTINS (ISPAr 


Psicogénese da Leitura: abordagem metacognitiva e Antóni 
o Quii 
J. BAIRRÃO (COOMP, Un. Porto): og Quintas 


Atitudes e Representações em Educa: Pré-escolar 
F. TONNUCCI (CNR-Roma): e 


Contributo per la Definizione di un mod: É i a 
Construtiva (conferência pronunciada Pe e ca 
S. NIZA (COOMP-A da Beja/ISPA): 
A Intervenção Psicop 
CAROL TAYLER (Bristol): 
integreting Special Needs Children in a Seco; dary School 
NJ. ENTMISILE (Un. Edimburgh): E ci 
eaching and the Quality of Learnin in High 
PRE EIA (Fac. Letras de Lisboa): A criar 
ontexto Uni s h 
E Lata brtemba Que Prática Interaccional? (A propósito do Ensino da Linguistica nã 
ATELIERS (à tarde depois das 17.30 h) 
— Educação e Intervenção Comunitária 


— Educação e Mel: 
= Grientação Educa ocial, Modelo Psicopedagógico da Escola Nova 
== rvenção 

sua ir Educação, Educação formal e educação não formal: os ATL e à 
- aa Psicól 


edagógica: importância de Negociação e do Contrato 


| pos foi escolhida como um 
«Couro de Trapo À Vales, competição e “ecala da 
49 de Ste bTA 8 Omo tratamento Imtormánio,erlnará Giro Err Há inscrita 
P mio deite 
«Apam JO veleiros de gri a oendO 5 ingleses, 5 
ns ea prova, e iorsgo Acessiveis q Roe 2 espanha, 
do da Comissão das Comy- nd ros em que Nacionais e 3 cansd Português, 
Bades Furopelas, igars con: da pés De do uma Por À 
o, O a Acerca je 
att ea indo Prova, é porra vetrtivimento da Patrocina um dos ig 
ns sos povos que fazem “2 à UM banco dembém a j.  Perticipar naquela competição 
p CEB. Ê fe está dispontvej oras europey Pad Apricot, —o 
pre À ciaçÕES de carácter cri de g O va nulalmente mais avan 
A full, res sável pelo trata- vek ay Apricot» 


e instalou, MOS vários tos do 13 Metros bp têm pelo x 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 


Conforme aviso publicado no «Diári 
encontra-se aberto concurso para Se República», 2. 
riores de Informática de 2. classe Ssão de um má 


REQUISITOS DE ADMISSÃO: 


— Vínculo à função pública: 
-— Licenciatura em Economi E 
-Quimicas, Gestão de Emprego 
tica 
Oprazo de recepção de requerimem , 
ções adicionais: 98 de candidatura termina a 5/Set./85; 
Secção de Pessoal 
Av. Leite Vasconcelos, 28 
Alfragide 
Telef.: 90 00 20 


EVOLUCÃO 
SEGURA 


Pação está Timiiad, E sof; s 
to Informático desta competl- nico, Estes = Fa (Malticoques do tro único, de 7incivindo um sei 
meiro do 


Eénero 
perco. centros de Imprensa, malores chegar WPrimento, o Som um novo material” construído 


Sério, n.º 180 de 7/Ago 
; J8s, 
estagiários: *iMo de 15 Técnicos Supe- 


PDS — e 
E e um oa 


INSTITUTO UNIVERSITÁRIO DA BEIRA INTERIOR 


CONCURSO PÚBLICO 
PARA O FORNECIMENTO 
DE UM COMPUTADOR 


Faz-se público que, de acordo com anúncio publicado na Ill Série 
do «Diário da República», n.º 184, de 12/8/85, se aceitam propos- 
tas até ao dia 10 de Setembro de 1985, para o fornecimento de um 
computador. 


A base de licitação é de 14 500 comos e para admissão so concur- 
So os concorrentes terão de prestar uma caução provisória no 
montante de 362 500800. 


O processo do concurso pode ser consultado, todos os dias úteis, 
às horas normais de expediente, na secretaria do IUBI. 


O acto público de abertura das propostas realizar-se-á nas instala- 
ções do IUBI no dia imediatamente a seguir ao termo do prazo 
deste concurso, às 10 horas. 


Qualquer outra informação, poderá ser obtida na Secretaria do Ins- 
tituto Universitário da Beira Interior, Rua Marquês de Ávila e Bola- 
ma, 6200 COVILHÃ, telefs.: 25141/2/3/4. 


anossa evolução 
justifica O l 
aumento de capital 
agora verificado 


POR PORTARIA DE 22/7/85 

DO SENHOR SECRETÁRIO DOTESOURO, 
FOMOS AUTORIZADOS A AUMENTAR 
OCAPITAL DE 200.000.000$00 

PARA 1.500.000.000$00 (INCORPORAÇÃO 


DE RESERVAS) 
RÉMIOS DE SEGUROS 
DC MECTOS E "RENDIMENTOS 
DE RESERVAS TÉCNICAS 


DIRECTOS E ** PROVISÕES 
TÉCNICAS 


4 INDEMNIZAÇÕES DE SEGUROS 


CONFIANÇA 


COMPANHIA DE SEGUROS 
1584 “O Jorgal 
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Empresas e Actividades 


pe, Bélgica, deco: 
la IBM Europa tend. 
prego». 


Bovernos. gestores, directores de 
res universitários, jornalistas e 
cats. 


da Plataforma científica 
cruciais problemas sociais e económicos que a Europa enfrenta hoje 
emdia—o desemprego — e a análise de possíveis linhas de acção. 


da CODETI — Comissão para o Desenvolvimento 
da Informação e por um director da Companhia IBM Portuguesa. 


Conferência sobre tecnologia 


a informação e emprego 
No Centro Internacional de Educação Arthur Watson em La Hul- 
reu uma conferência internacional patrocinada pe- 

9 como tema «Tecnologia da Informação e Em- 
Participaram cerca de 200 convidados entre membros de diversos 
associações, profissionais, professo- 
representantes de associações sindi- 


Os objectivos deste encontro foram: ajudar a estabelecer uma sóli- 
como base de discusão para um dos mais 


O fulcro desta conferência foi a apresentação do estudo «Tecnolo- 


gia da Informação e Postos de Trabalho — Uma Perspectivas da au- 
toria dos professores Freeman, da Unidade de Investigação de Ciên- 
cias Políticas da Universidade de Sussex, Reino Unido, e Luc Soete 
da Universidade de Stanford — Califórnia. 


Um painel composto por nove economistas europeus analisou este 


estudo, cuja elaboração só foi possível graças a uma subvenção da 
IBM à Universidade de Sussex. 


Portugal esteve representado pelo eng. João Cravinho, presidente 
das Tecnologias 


Acordo Olivetti-Computerland 


A Olivetti e a Computerland Europe SARL assinaram um acordo 


ivetti nos 
para a distribuição de Personal Computers e alô os Estados 
Venda Computerland de todos os mercados. ex 
Unidos. a, a Com 


arc: 
Com mais de 870 revendedores operando com esta m 


puterland é a maior cadeia de istribuiço ps 
no mundo, com importantes perspectivas de . co 
cularmente na Europa onde a filial Computerland Europe. 

da no Luxemburgo em 1978, dispõe hoje em 


continente. 
venda reunidos sob a marca Computerland em todo o 


500 Bull Micral 30 


No quadro de uma operação nacional de form: 
destinado à população escolar austríaca, o Ministéri 
Artes e Desportos, encomendou ao Grupo Bull cer 
computadores Bull Micral 30. Esta encomenda represes É 
50% do volume total de micros previstos no programa edu 
çado pelo governo austríaco. 


imentos 
Os Bull Micral 30, estão a ser instalados em 91 estabelecimen 


hi aço nland, 
secundários de 5 grandes províncias austríacas: Viena, a dh da, 


fami- 
sa cfnde 7 i do in- 
liarizar-se com a exploração de progiciais disponíveis na dio a logi- 
ternacional, utilizando linguagens como o Basic. Pascal, Log! 


Styria, Salzbourg e Voralberg, instalação essa que ficar á co 
até à abertura do novo ano escolar. Os alunos poderão, assim, 


ciais gráficos. 


A IBM apresenta três novos modelos 
de máquinas de escrever 


A IBM Portuguesa SARL anunciou a comercialização em a 
gal de três novos modelos de máquinas de escrever: as electrónic: 


6746, 6747 e 6750, 


Os dois primeiros modelos usam disco de impressão em cai 
protectora com 96 caracteres e vários tipos de letra em cada um o 


PARA QUEM QP LER NAS FERIAS 


Há rgmances e... romances 
As férias com romance são -- Memórias no futuro 


O SAMICHENER 


O HOBBIT 

O prelúdio épico de O 

Senhor dos Améis. O 

começo do mundo fan- 

tástico de Tolkien. 

REI RATO 

Na segunda guerra mundial, no território 
ocupado pélos Japoneses, um campo de 
prisioneiros. 

Um romance poderoso... penetrante... 
provocador. Em breve um extraordinário 


CAPITÃO-DE- 
MAR-E-TERRA 


TOCAIA GRANDE 
Com caboclas e jagun- 
ços, coronéis e capitães, 
terra de perdição e po- 
voada de bons modos... | 


SENHORA DONA 


DO BAILE 
O clima da época dos 


Se um bom romance se lê em qual 
quer altura, nas férias isso dá um pra- 
Zer especial. = 
Você tem mais tempo, mais tranquili- 
dade e... mais algum dinheiro. 


ESTES SÃO OS SEUS ROMANCES 
DE FÉRIAS 
ESPAÇO 


Um monumental romance, 

solidamente haseado em factos 
e hipóteses cientificas. Uma 

fantástica série de TV. 


Um velho capitão... 
uma jovem crioula... a 
impotência de dominar 
O corpo, a vida, a socie- 


OS INSACIÁVEIS 


Homens e mulheres que, subindo a escada 
do pecado, atingem o êxito... e destroem a 
perspectiva de alcançar a felicidade. 

Um filme inesquecível com Carol Baker. 


OS AVENTUREIROS 


O romance monumental de H. Robbins. 
Um mundo de violência, luxúria, 
riqueza e poder. 


À venda nas boas livrarias — 
ou adquira-os directamente ao editor. 


EUROPA-AMERICA.. 


O melhor romance de OCEANO OBLÍQUO “105 40 no comance da... Memória no futuro 


Jorge Amado depois de Uma lufada de ar fresco 
Gabriela, na literatura. 
Um oceano de sensações 
onde você mergulharã 
com prazer. 


NA SUA BAGAGEM LEVE 
TAMBÉM BONS ROMANCES 


te viaje com eles, neios o através deles) 


Feitas as contas, os bons romances não saem co- 
ros. Quantas vezes val à bola, co cinema, ou à 


lourada, com o mesmo bilheie? Uma, é claro. à 


Mas um romance poderá ser lido por toda o fam 
ia. É todos podem voltar a lé-io daqui o uns fem; 
pos. E os amigos também, sem custas mois um 
centavo. 


OlJornal 15.8.85 


vida de Zélia Gattai. 


«** Recorte este cupão e envie:o hoje mesmo» «« 
Enviem-me contra reembolso os seguintes hvros assinalados com [8] 


CJ Rei Rato (9708). 
CJ Espaço — | (11508) 
CIO Hobbit (9508) 
LJ Tocaia Grande 112008) 
U Oceano Obliquo 16503) 


[3 0s Aventureiros - | 

[1 Os Aventureros — 1 
[1 Os Insaciáveis — | 

| | Caprtão-de-Mar e-Terra 
1 | Senhora Dona do Bane 


19255) 
(9253) 
(9903) 
(11503) 
(9905) 


(Os preços são acrescidos das despesas de expedição e portes) 


TELF.: 
MORADA: 


€. POSTAL LOCALIDADE: 
Envie para: Publicações Europa Aménca 
Apartado 8 — 2726 MEM MARTINS CODEX 


Centros de 


de Personal Cor pie 
imento, 
envolvimen:! grsder7 


dia de 60 centros de 


ação informática, 
o da Educação, 
a de 500 micro- 
enta cerca de 
tivo lan- 


q tos existentes; 10, 12e 15 no modelo 6746 e 19, |, 
proporcional o aid uma memória dy 7000 "E 
6747 e ê; le 

ado a 6750 uma nova revolução na dociilograpioe, 
ds do a microelectrónica para oferecer a impressão pop tg; 
cine com ausência total de ruído. . Nsferên. 
cia t€! mercialização destes equipamentos é 
concessionários Autorizados IBM em rodo o Pais. 


Atari 800 XL 


Acaba de ser lançado em Portugal pela Triudus, o mi ais 
dor Atari 800 XL. na bd 
j é uma marca a nível mund igem a 
E med dos computadores mais vendidos na Euro pi 
novos modelos de que poderemos det a série ST, eds “eu 
sido aplaudidos pelos articulistas da imprensa inj ag = cem 
do inteiro. do º -a 
em pormenores técnicos poderemos 
rod pot um microcomputador possuindo [TP tada Ata 
RAM 156 cores, resolução de 320X192, som directo no 
vês de 4 canais, incluindo 2 interfaces para joystick à televisor 
hem como diversas interfaces para impressora, mo; “NcOrporados 


O facto mais 


ravés de 


neste «micro» é, no entanto, as suas , 

4 lo govern k 
educacionais o que levou ae dscolha pa 2 holandês pop, 
equipar as escolas desse pais. 


As receitas da Digital Equipment 


a procura dos seus produtos, com a introdução e ; 
Boo do Micro VAX -I] e do MicroPDP-11/73, a Digital Ee 
mt Portugal, Lda. (DEC), aumentou a sua facturação, ne 
kn |, director-geral, afirmou que a facturação nO fim do ano f 
28 de Junho deste ano, foi de 874 276 mil contos. o que ignigzacal. 
aumento considerável relativamente aos 123 875 mil Contos de 1989 
Ainda segundo Bruno Krul, «este ano Fiscal confirmou a posso 
da Digital no mercado português e demonstrou a q validade dos oo 
iços prestados aos nossos clientes». Esta empresa investiu mai, 57 
8001 mil contos nos últimos 24 meses e já possui mais de 70 Pd 
dos de elevado nível profissional. 


O Barclays Bank contrata 
dois computadores NCR V-8565 


s Bank contratou para a sua Divisão de moeda cin 

sega pás dois potentes computadores NCR V-8565 Tie 
inais NCR BAS 5000. ) 

os dois computadores, um activo e outro de back-up, estarão em 

comunicação com a rede de terminais e no final do dia transmitirão 

toda a informação ao computador central do Banco para a actual; a: 

ção de todas as contas. tualiza 


Serviços informatizados 


Em cerimónia presidida pelo chefe do Executivo. Alberto João Jar- 
dim, a SPERRY ofereceu à Madeira um equipamento de informáti. 
rom este computador, a Secretaria Regional do Turismo e Cultu- 
ra passa a ser o primeiro organizmo oficial do sector com a informa- 
tização dos seus serviços, designadamente a nível de Gabinete de Es- 
tudos e Planeamento, gestão de stocks e informações úteis apresen- 
tadas no écran a colocar no posto de recepção. 

Um director da SPERRY, Caldeira da Silva, apresentou os três 
motivos que levaram a sua empresa — com a firma representante, a 
MCC — a oferecer o equipamento de informática à Região. concre- 
tamente à Secretaria do Turismo e Cultura: a ligação e cooperação 
da empresa com as entidades oficiais deste país; a dinâmica que a 
Região Autónoma da Madeira tem tido, nomeadamente o sector de 
turismo; e ainda o facto de na Região a firma representante estar à 
altura de dar todo o apoio ao equipamento instalado. 


Estações de trabalho 
da Control Data 


A Control Data tem já à disposição do público Estações de Traba- 
lho para operação por uma pessoa, ou em grupo, cuja apresentação 
foi feita em meados de Abril na Mostra da Associação Nacional Nor- 
te-Americana de Gráficos de Computador, em Dallas. 
A «Estação Ergonómica ICEM, consiste no sistema edual-display 
ergonomicamente projectado e num computador de 32 bits. Este tem 
uma memória de 2 Megabytes pode ser expandida até 8 Mega- 
butes. pipes pag im em disco varia entre 70 e 240 
Megabytes. 


O primeiro sistema MS-DOS com 
software de escritório 


A Data General Corporation anunciou o lançamento do Das- 
her/One, um sistema orientado para o escritório electrónico e para à 
automação de gestão das pequenas e médias empresas. 

O novo /One trabalha em MS-DOS, com diskettes de 720 
kilobytes expansível com outra diskette ou com disco rigido de 10 
megabytes. 


Taxonomia numérica em 
microcomputadores 


Uma «Workshop», organizada pela Estação Agronómica Nacional 
(INIAER-EAN) e pela na Ta Gulbenkian (FCG), vai 
, "as instalações da EAN, Quinta do Marquês, 2780 Oeiras, 
entre !1 e 17 de Setembro, sob.o tema «Toxonomia numérica em 
muerocomputadores,. É instrutor o prof. F.: James Rohif. da Univer- 
sidade do Estado de Nova Torque, e como coordenadores estão os lr. 
Manuel Bravo Lima (EAN), e António M. Farinha Cadete [FCG). 

A «Workshop, é fundamentalmente dirigida a pessoas Opa uç 
nhecida experiência na área da Taxonomia Numérica/ Análise de 
Dados. Embora não sendo indispensável possuir conhecimentos so" 
bre microcomputadores ou programação, tais conhecimentos pode- 
rão, no entanto, ser muito úteis. 

As sessões diárias serdo constituídas por exposições e debates em 
regime de tempo integral (9.00-13.00 e 14.30-17.00). Haverá micro 
computadores dispanheis para utilização pelos participantes. 


